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T R I BU NA
LIVRE

Educação a distância

Falar da Educação de Jovens e Adultos (EJA) é acima
de tudo uma imensa vontade de aprofundar questões
que fazem parte do cotidiano dos jovens e adultos que

procuram um futuro promissor.

A experiência que tive em tra-
balhar como pedagoga em esco-
las públicas me mostrou as difi-
culdades que esses sujeitos en-
frentam e o esforço que fazem
para superar a perda de não ter
concluído o ensino médio e ago-
ra perceberam que o mercado
de trabalho exige e é preciso re-
tomar o tempo perdido que fi-
cou para trás.

O problema está em como fa-
zer essa retomada, pois muitas
vezes encontram-se afastados
da escola por muito tempo e
precisam trabalhar e, quando
saem do serviço, não têm ânimo
para enfrentarem uma sala de
aula noturna, pois o cansaço é
muito grande e frequentemente
evadem antes mesmo de con-
cluírem o estudo.

A evasão é apontada atual-
mente como um grande desafio
para escolas bra-
sileiras e para o
sistema educa-
cional. Conforme
dados do Inep,
3,2% dos alunos
que cursavam o
ensino médio em
2010 evadiram-
s e d a  e s c o l a ,
equivalendo em
média a um pou-
c o  m a i s d e  u m
milhão de alunos.
Fo i  p e n s a n d o
nesse sujeito tra-
balhador, esfor-
çado, consciente
da necessidade,
m a s  l o n g e d e
concluir seus estudos, que, ao
iniciar meu mestrado em Edu-
cação, propus pesquisar o mo-
tivo da evasão desses alunos e
qual não foi a minha surpresa
quando, ao terminar a pesquisa,
percebi que esse sujeito tem
vontade de estudar, vencer, mas
não consegue concluir seus es-
tudos, pois precisa trabalhar,
cuidar da casa, da família e sem
contar que sua condição social
não lhe permite dar continui-
dade aos seus objetivos.

A minha inquietação foi tanta
que, ao concluir a pesquisa de
mestrado, resolvi partir para a
minha tese de doutorado, apre-
sentando uma possível solução
para o problema desses sujeitos
com a seguinte proposta: “Edu -
cação a distância para a educa-
ção de jovens e adultos do ensi-
no médio nas escolas estaduais
no Estado do Espírito Santo:
uma possibilidade”.

Na área educacional, pode-se

dizer que a Educação a Distância
(EAD) vem sendo a opção para a
solução de novos conhecimen-
tos. Somos sabedores de que al-
guns educadores têm opiniões
contrárias, pois se acredita que
esses sujeitos ainda não estão
preparados para enfrentar um
curso a distância e que não têm
maturidade suficiente para
acompanhar esse novo processo
e d u c a t i vo.

Realmente, um curso a dis-
tância requer muita disciplina e
motivação e, por isso, acredito
que a EAD para os alunos da
EJA do ensino médio pode vir a
ser um instrumento fortíssimo
em condições de colaborar para
a mudança do paradigma em
relação ao processo ensino-
aprendizagem. Por meio da tec-
nologia, o ensino a distancia ob-
jetiva, através de sua forma prá-

tica e viável, in-
centivar não só o
aluno ou o profes-
sor quanto ao au-
todidat ismo,  à
pesquisa, a uma
maior flexibilida-
de de assertivas
para o aluno, via-
bilizando assim a
mesmice do siste-
m a  p r e s e n c i a l
que muitas vezes
ocorre atualmen-
t e.

Durante essa
minha pesquisa,
descobri que em
nosso Estado são
oferecidos “cursos

rá pi d o s” e cheios de promessas
com preços exorbitantes e fora
da realidade com o intuito de
atrair esses sujeitos e para que
eles tenham a esperança de con-
cluir às vezes em até um semes-
tre cursos que não estão autori-
zados pelo MEC. Ao concluir a
minha tese de doutorado, todos
que participaram foram acessí-
veis à nova proposta, com a pos-
sibilidade de um novo processo
educativo, com tecnologias ino-
va d o ra s.

Aí fica a minha proposta su-
gestiva: Por que o Estado não
oferece a EJA em EAD para os
alunos do ensino médio, uma
vez que dispõe de algumas es-
colas bem equipadas tecnologi-
camente, em condições de te-
rem uma plataforma com pro-
priedade e qualidade de utiliza-
ção?

Lucineide Gomes Macedo é
doutora em Ciências da Educação
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CA RTAS
Ed u c a d o ra

Mayara Cândido, professora de
matemática, jovem, competente,
forte em seus princípios em defesa
da categoria dos professores e sem-
pre à frente do seu tempo nos mo-
vimentos de luta do magistério.

Esta educadora imbuída de uma
metodologia de grande visão peda-
gógica assume a direção da EEEFM
Laranjeiras e a pinta de cores vivas,
transformando sua realidade e
construindo uma nova escola com
divulgações regulares no site da Se-
du e alunos felizes e esperançosos
com esta nova realidade.

Diretora Mayara, a comunidade
de Laranjeiras Velha e os segmentos
escolares a parabenizam por uma
gestão democrática e competente
no trato com o bem mais importante,
que é a educação dos nossos alu-
nos.

Arisvan Oliveira de Lima
Jardim Camburi – Vitória

Es p i r i t u a l i d a d e
Quando se fala em espiritualidade,

muitas pessoas confundem com re-
ligiosidade, quando na verdade uma
coisa não tem nada a ver com a ou-
tra, pois existem pessoas que nunca
entraram numa igreja e nem comun-
gam ideias ou doutrinas de nenhuma
denominação religiosa e que têm
uma avançada espiritualidade.

Um coração bom e generoso ou
uma pessoa boa que só faz o bem e
que ama seu próximo e que não tem
religião alguma com certeza é muito
espiritualizada. É preciso trazer à to-
na estas informações para esclare-
cer melhor as pessoas.

Valtair Mendes
Jacaraípe – Se r ra

Crise
A Presidente e o Congresso Nacio-

nal não se entendem na política eco-
nômica a ser implementada para
conter a crise que se instalou no País,
provocando aumento de juros para
estancar a inflação alta, desemprego
maior, sucessivas quedas no PIB.

O ajuste fiscal prejudicou os tra-
balhadores com alterações em al-
guns benefícios, como por exemplo,
o seguro-desemprego e, agora, para
diminuir o rombo nas contas orça-
mentárias, querem a volta da CPMF.
Não é com mais impostos que se vai
resolver; é com corte de despesas,
por meio da diminuição de ministé-
rios, alguns benefícios de deputados
e senadores. O povo está observan-
do e, nas próximas eleições, se a
Presidente concluir o mandato, vai
votar em quem não está envolvido
na corrupção.

André Wilson Silva Cassoli
Maruípe – Vitória

Dia do Idoso
Primeiro de outubro, Dia Interna-

cional do Idoso. Sem comemoração.
Tudo pra lamentar, pois os parla-
mentares criam leis para o aumento
equivalente ao do salário mínimo se-
ja para todos os aposentados, presi-
dente veta sem remorsos, pois a ob-
sessão é gerar tributos, além dos
exageradamente existentes e, na
maior cara de pau, os parlamenta-
res, influenciados por seus governa-

dores, sustentam o veto. Ora, então
por qual razão fizeram a lei? Para
mais uma vez nos darem falsa espe-
rança, e ficarmos mais deprimidos?

Como nós, idosos, somos dos anos
dourados e da religiosidade e não da
atual era do consumismo, presentes
para nós devem ser remédios con-
sultas, exames etc e com orações a
Deus, para que Ele toque o coração
dos políticos e eles diminuam bas-
tante, nos Três Poderes, mordomias,
altos salários, várias vantagens, ex-
cesso de cargos comissionados, car-
tões corporativos, ministérios ridícu-
los, e assim podemos ter, enfim, a
promoção do bem comum. Ah, se
acabar a corrupção, então!

Aldo José Barroca
Goiabeiras – Vitória

Impostos
Desde bem jovem, quando come-

cei a ter conhecimento de certos as-
suntos, modestamente falando, fa-
zem do povo brasileiro os governan-

tes em Brasília a obrigação de pagar
cada vez mais impostos, como bem
eles entendem e para garantir seus
altos salários. E o trabalhador sem
retorno algum destas enxurradas de
impostos!

Há muitos e muitos anos eleger
senadores, deputados e presidente
do País é apenas para ficarem falan-
do de corrupção e acusações e in-
ventando novos impostos, pois vo-
cê, cidadão brasileiro, é útil para eles
em Brasília em duas ocasiões: na
hora do voto e na hora de pagar to-
dos esses impostos! (...) Cuidado,
brasileiro, já vêm impostos por você
andar nas calçadas de sua cidade e
do ar que respiramos também.

José Carlos Marianelli
Colatina – ES

D i ta d u ra
Quem não ataca a ditadura não é

criminoso. Possui bom senso e lógi-
ca apurada, é uma pessoa normal e
não precisa de psicotrópicos tarja-
dos. Naquele período a que alguns
chamam de chumbo, eu prefiro cha-
má-lo de prestação de contas.

Enquanto eu trabalhava, estuda-
va e não fazia parte da esquerda ig-
nara, os militares, cumprindo o seu
dever patriótico, tiravam de circula-
ção ladrões de banco, sequestrado-
res de embaixador, guerrilheiros no

Araguaia, agitadores políticos e pes-
soas inclinadas à inversão da pirâ-
mide social. Naquela época áurea,
bandido era tratado como tal, e o ci-
dadão trabalhador (havia emprego)
era respeitado.

Gilvan Barbosa Gama
Piúma – ES

Bíblia
Onde está escrito na Bíblia que o

Espírito Santo possuiu algum servo
do Senhor, usando-o de forma in-
consciente, em transe? “... para que
em nós aprendais a não ir além do
que está escrito”(1 Coríntios 4:6b).

Whitas Neves
Expedito – Cariacica

Maçonaria
A Sublime Ordem não é inimiga

dos governos e muitos membros são
políticos eleitos, pertencem ao Exe-
cutivo e Legislativo. Vivem a mesma
aflição do povo, mas ainda não fize-
ram manifestos através de suas lo-
jas e seus Orientes. A não ser o ma-
nifesto tímido de uma loja no Paraná,
mas que não teve seguidores e, as-
sim, não surtiu o efeito desejado, la-
m e n táve l .

Em nosso Estado, a Maçonaria, a
exemplo dos demais, está inerte há
muito tempo, perdeu força. Vamos
reviver o passado e lembrar da luta
dos nossos irmãos pela Indepen-
dência do Brasil, Inconfidência Mi-
neira, abolição da escravatura e
muitos outros feitos históricos.

Vamos erguer a bandeira da liber-
dade.

Antonio Cicero de Miranda
Ibes – Vila Velha

Repor tagem
Reportagem de A Tribuna, de

01/09/2015 mostra que de janeiro a
junho a pneumonia matou 4.028
pessoas em nosso Estado. São mais
de 670 óbitos por mês, o que denota
muitas mortes, se considerar o ta-
manho do Espírito Santo. E a culpa
não é só da população que não sabe
identificar se é ou não uma simples
gripe. Como é que o médico vai diag-
nosticar se o equipamento necessá-
rio, que é o Raio X, não está dispo-
nível em todos os postos de saúde?

Enquanto isso, continua em Bra-
sília a farra com dinheiro público das
despesas “secretas ” com os cartões
corporativos, além da compra de
apoio político com o toma lá dá cá.

Gastão dos Santos Alves
Bairro Movelar – L i n h a re s

AGÊNCIA BRASIL

URNA ELEITORAL: recado do povo

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.
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